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Princípios de organização do 

comércio mundial 

• Unilateralismo 

• Bilateralismo 

• Multilateralismo 

(GATT/OMC) 

• Regionalismo 



Cláusula da MNF-excepções 

• ZCL e UA (art XXIV) 

• Derrogações ao princípio em questão a 

um signatário (por uma maioria de 

signatários) (art XXV) 

• Excepções gerais (ambiente, condições 

sociais de produção...) (art XX) 

• Segurança nacional e int. (art XXI) 



 



 





 



 



 



 



Características regionalismo actual  

• Megablocos: 

– ZCL para América (34 países) 

– ZCL para Mediterrâneo europeu com Norte 

de África e Médio Oriente (inicialmente 

prevista para 2010) 

– União Económica e Monetária para África 

(2028) 

– UE (28 países) 

– APEC 



 



Características regionalismo actual 

(cont) 

• Regras para além do comércio de bens: regras 

para investimento, concorrência, ambiente, 

trabalho, serviços. 

 

• Proliferação de acordos bilaterais (80% dos AIR 

e cerca de 90% dos AIR em vias de negociação) 

 

• Diversidade de regras de origem (em 2003 

existiam 2317 relações bilaterais preferenciais)  



Formas de internacionalização dos 

serviços 
1. Prestação de serviços à distância 

         ex: comprar um seguro noutro país sem deslocação do 
comprador 

 

2. Consumo no estrangeiro 

         ex: turismo - o consumidor desloca-se ao estrangeiro 

 

3.      Fornecimento no estrangeiro a partir de base nacional  

          ex: consultoria int; reparação de máquinas 

 

4. Presença comercial 

         ex: abertura de um estabelecimento comercial no estrangeiro          

 



Hipóteses teoria das UA 

• Dotações em factores de produção dadas 

• Mercado atomizado (conc. perfeita) 

• Factores produção homogéneos e perfeitamente substituíveis 
entre si 

• Não há economias nem deseconomias internas ou externas 

• Acesso livre a toda a gama de tecnologias disponíveis 

• Informação completa (ausência de incerteza) 

• Imobilidade internacional dos factores de produção mas 
mobilidade intra-nacional 

• O Estado só intervém com direitos aduaneiros 

• Balança comercial equilibrada 

• Taxas de câmbio constantes 

 

 



 



 



Regras de origem 

• CRITÉRIO DAS PERCENTAGENS: 

 Valor dos inputs com origem fora da área 

não pode exceder por ex. 50% (EFTA) do 

preço de exportação 

 

• CRITÉRIO DE TRANSFORMAÇÃO: 

 Parte do processo de produção tem de ser 

feito dentro da área 

 



 



 



Ganhos nos termos de troca e 

retaliação 

    

   A formação de 3 blocos a nível mundial 

(UE alargada, NAFTA e Japão com países 

asiáticos)  pode afectar negativamente o 

bem-estar mundial (ver Krugman,1991, 

Geography and Trade) 



Uniões aduaneiras e “bens 

públicos” 
• PEC eficiente: 

 

   -Com a UA cada bem será produzido no país 
que oferecer menores custos 

 

•  PEC quase-eficiente:  

 

 - Com a UA cada país produz o bem no qual é 
mais eficiente, mas as duas produções mais 
eficientes estão localizadas num dos países 
antes da UA 



Teoria das UA: considerações  

complementares 

• O país A pode sair perdedor num produto ao 
aderir a uma UA mas essa adesão dá-lhe 
acesso ao mercado do país B noutros produtos 
(Wonnacott e Wonnacott, 1981) 

 

• A UA é sempre vantajosa se a PEC for fixada de 
forma a que não haja desvio de comércio e/ou 
existir compensação financeira do país que 
perde ( Vanek,1965; Ohyama,1972 e Kemp e 
Van 1976) 



Limitações da teoria estática das 

UA 

• Não incorpora efeitos dinâmicos 

• Assume que eliminação de tarifas 

aumenta a eficiência apenas através 

reorientação do comércio (não considera  

clima mais competitivo) 

• Recursos são inalterados-não assume hip 

entrada IDE  

 

 



Pouca importância das reduções DA 

 

*84 % do comércio mundial de bens ocorre com base na 

tarifa NMF (70% se incluirmos comércio intra-EU) 

*52 % do comércio de bens das 20 maiores economias é 

livre de direitos 

*19% das importações estão sujeitas a tarifas NMF muito 

baixas  (5% ou menos) 

*Peso do comércio mundial sujeito a direitos baixos ou 

nulos é de 71%.  



 



 



 



 





 



Criação de comércio-método ex-

post 

 



Método ex-post-desvio de 

comércio 

 



Método de Balassa (baseado na elasticidade 

rendimento da procura de importações) 

 



 



Grupo de controlo(Kreinin,1969) 

 



Método de Truman (1969) 

 



Parcelas no método de Truman 

 

• Oferta países parceiros -parte do consumo 
aparente satisfeito por imp. de outro país 
membro (M12/C1) 

 

• Oferta países terceiros -idem para imp. de 
países terceiros (M13/C1)) 

 

• Oferta interna (doméstica)- idem para produção 
interna (y1-X1)/C1  



 



 



 



 



Método Verdoorn and Schwartz (1972) aplicado a Portugal in Cardoso Moreira (1966) 

 



 



 



 



Modelo gravitacional 



Ex: Foreign trade flows involving EU25 members in 2002 

were positively influenced by: 

      Foreign trade flows involving EU25 members in 2002 were positively 
influenced by: 

 

• The exporter´s and importer´s GDP 

 

• Import´s population 

 

• Common language 

 

• The commodity composition of trade 

 

• Common euro currency 

 

• German bias 

 

• Lagged reciprocal flow. 



And negatively influenced by 

  

• The distance 

 

• The exporting country´s population 

 

• The exporting country being landlocked 

 



Foreign trade flows involving EU25 

members in 2002 

• Group-pair dummy: a negative (positive) 

coefficient means that on average exports from 

countries in EU11 to countries in CC are smaller 

(higher) than exports of countries in the base 

group, i.e. 

 

   exports from countries in EU11 to countries 

in CC have not potential for growth (have 

exausted their current capacities) 



• Results: 

 

– Positive for CC-EU11; CC-CEEC; CEEC-

CEEC 

 

– Negative for CEEC-CC 



Efeitos dinâmicos: redução de 

custos directos e indirectos 

 



Curva de aprendizagem (dos 90%) 

• a- custo de produção da 1ª unidade 



Efeito de aprendizagem e custo 

médio 

 



 



Efeito termos de troca 

 



Fontes de economias de escala 

• Ao nível do produto: 

 

1. Indivisibilidades nos factores de produção 

 

2.   Especialização associada à divisão técnica do 

trabalho 

 

3.   Processo de aprendizagem 

 



Fontes de economias de escala 

(cont.) 

• Ao nível da empresa (com diferentes 
unidades de produção): 

 

1. Funções comuns às distintas unidades 
produtivas 

 

2.  Captação de recursos para 
financiamento do investimento ou 
noutros domínios da vida da empresa 

 



Economias de escala estáticas 

• EE estáticas (factores de produção fixos):  se a 
capacidade produtiva utilizada for inferior à instalada 

 

    Ex:- Sectores com elevados custos fixos  

          (utilização das linhas de caminho de ferro) 

 

         -Sectores com alta indivisibilidade do factor capital 

           (ex: refinação de petróleo, produção de cimento, 

           produção de aço, telecomunicações…)     



Economias de escala dinâmicas 

• EE dinâmicas (factores de produção 

variáveis): se existir aumento da 

capacidade produtiva 

  

Ex:  -Efeito de aprendizagem  

       -Novos investimentos que levam a um 

       aprofundamento da especialização do 

       trabalho 



 



 



Efeitos na estrutura produtiva 

 



 



 


